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RESUMO: Este trabalho foi realizado em casa de vegetação objetivando avaliar os efeitos de doses
de nitrogênio (N) e do período de rebrotação do capim-coastcross (Cynodon dactylon L. Pers. cv.
Coastcross-1) na dinâmica do perfilhamento. Os tratamentos consistiram de doses de N, na forma
de uréia, equivalentes a zero;  100; 200 e 300kg  ha-1 de N, avaliados em 10 períodos de rebrotação,
de 7; 14; 21; 28; 35; 42; 49; 56; 63 e 70 dias, contados a partir de um corte de uniformização,
segundo um delineamento inteiramente casualizado. Durante o período experimental, a cada sete
dias, foram contados e marcados os perfilhos vegetativos novos, basilares ou laterais e também
contados os perfilhos em estádio reprodutivo e os mortos. Os dados foram analisados como me-
didas repetidas no tempo e ajustados por técnica de regressão múltipla. As respostas ao fator
período de rebrotação ajustaram-se a um modelo linear, enquanto que, para doses de N, as res-
postas da densidade de perfilhos vegetativos, basais e laterais, foram melhor descritas por fun-
ções  quadrática e raiz quadrática, respectivamente. Os perfilhos laterais apresentaram resposta
marcante ao N já no primeiro período, predominando na população após três semanas e estabili-
zando sua densidade posteriormente. Foi observada redução no aparecimento de perfilhos com o
aumento do período de rebrotação. A mortalidade de perfilhos não foi significativa durante o
período experimental. O capim-coastcross apresentou maior percentual de perfilhos reprodutivos
na ausência de adubação nitrogenada. Altas doses de N retardaram e reduziram o florescimento.

Palavras-chave: adubação nitrogenada, densidade populacional de perfilhos, perfilho basal, perfilho
lateral,  florescimento

TILLER DYNAMICS OF COASTCROSS BERMUDA GRASS (Cynodon dactylon (L.) PERS.) SUBMITTED
TO NITROGEN  AND REGROWTH PERIODS

ABSTRACT: This study was conducted in a greenhouse and aimed to investigate the effects of
nitrogen (N) levels and regrowth period on tiller dynamics of Coastcross grass (Cynodon dactylon
L.Pers.cv. Coastcross- 1). Treatments consisted of N fertilization equivalent to zero; 100; 200 and
300kg ha-1 of N (urea), evaluated in 10 regrowth periods of 7; 14; 21; 28; 35; 42; 49; 56; 63 and 70
days, counted from a standardization cut, according to a complete randomized design. During
the experimental period, every seven days, the new vegetative tillers, basal or lateral,  were counted
and marked, and also counted the number of tillers in reproductive  phase or dead ones. Data
were analyzed as measured repeated in the time and adjusted by a multiple regression procedure.
Responses to growth period were adjusted to a lineal model, while for N doses, responses  of
vegetative tillers densities were better described by  quadratic functions  or square root. Lateral
tillers showed an outstanding response to N, ready in the first regrowth period, prevailing after
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the third week and stabilizing its population thereafter. Tiller appearance was reduced with the
increase of  regrowth period while tillers mortality was not significant. Absence of fertilization
favored a greater percentage of reproductive tillers while the increased of  N  delayed and reduced
the flowering of  Coastcross grass.

Key words: nitrogen fertilization, basal tiller, lateral tiller; flowering,  population density tiller

INTRODUÇÃO

A grande importância das plantas forrageiras
tropicais no contexto técnico-econômico dos siste-
mas de produção animal aumentou o interesse em
estudos detalhados das principais forrageiras utili-
zadas no cenário produtivo nacional. O Cynodon
dactylon, como espécie, possui alto potencial para
produção de forragem de boa qualidade (HILL et al.,
1996; PEDREIRA, 1996). Particularmente, a cultivar
Coastcross, tem mostrado resultados interessantes
para a produção animal em pasto, tanto em ambi-
entes tropicais como subtropicais (VILELA e ALVIM,
1998, CARVALHO et al., 2001).

Uma planta forrageira, para proporcionar alta
produtividade animal, deve possuir características
fundamentais aos processos ingestivo, digestivo e
produtivo, tais como elevado percentual de folhas
e baixo de colmos e material senescente (SBRISSIA e
DA SILVA, 2001), elevada digestibilidade (HODGSON,
1990) e ganho de peso (HODGSON e DA SILVA, 2002).
Entretanto, a manutenção ou aumento desses atri-
butos da forragem depende de diversos fatores,
dentre os quais, a disponibilidade de nutrientes no
solo. Dentre estes, destaca-se o nitrogênio (N), dado
o seu múltiplo envolvimento nos processos
determinantes do crescimento (FERNANDES e
ROSSIELLO, 1995; GASTAL et al., 1992)  e qualidade da
forragem (HERINGER e JACQUES, 2002).

 Por outro lado, o manejo sustentável das pasta-
gens deve-se apoiar em estudos que avaliem o com-
portamento das variáveis morfogênicas e estrutu-
rais do dossel forrageiro (CHAPMAN e LEMAIRE, 1993).
Nesse enfoque, um aspecto importante é a dinâmi-
ca do perfilhamento. De acordo com HODGSON (1990),
o perfilho é a unidade básica de crescimento das
plantas forrageiras, as quais utilizam o
perfilhamento como forma de crescimento e resposta
a diversos fatores de ambiente e manejo (NABINGER,
1998) e, sobretudo, de sobrevivência, longevidade e
perenização da comunidade de plantas (LANGER,
1963; MATTHEW et al., 1999). Dessa forma, o conheci-

mento da dinâmica de perfilhamento, expressa atra-
vés de suas taxas demográficas, pode esclarecer o
comportamento do dossel forrageiro quanto às es-
tratégias de renovação cíclica de suas unidades pro-
dutivas (PACIULLO et al., 2001).

Em atenção a essas considerações, objetivou-se
com o presente estudo avaliar a densidade
populacional de perfilhos e o padrão demográfico
do perfilhamento de Cynodon dactylon cv.
Coastcross-1, sob doses de N,  ao longo do período
de rebrotação das plantas.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio experimental foi conduzido, no perío-
do de janeiro a junho de 2002, em casa de vegeta-
ção, na Universidade Federal Rural do Rio de Janei-
ro (UFRRJ, 22º 45' S e 43º 41' W), sob clima classifi-
cado como Aw, no sistema de Köppen.

Como substrato para o crescimento vegetal, foi
usada terra peneirada a 4 mm e seca ao ar, proveni-
ente do horizonte A, textura franco-arenosa, de um
Planossolo, de ocorrência na área experimental do
Instituto de Agronomia da UFRRJ (EMBRAPA, 1999).
A análise química revelou as seguintes proprieda-
des: pH (1:2,5 água) = 5,55; Ca2+ = 0,45; Mg2+ = 0,35;
K+ = 0,05; Na+ = 0,08 e Al3+ = 0,25cmolc kg-1, res-
pectivamente; P = 5,5mg dm-3 e C orgânico = 10g
dm-3, conforme a metodologia recomendada pela
EMBRAPA (1997). Cada vaso recebeu 20dm3 de tal
substrato, acondicionado a uma densidade média
de 1,147kg dm-3. A seguir, foram aplicados 14,12g
de calcário dolomítico (85% PRNT) por vaso, equi-
valente a 1,41t ha-1, conforme a recomendação de
calagem para o solo utilizado (EIRA et al., 1988). Após
homogeneização do calcário no substrato, a umida-
de dos vasos foi ajustada para 0,12dm3 de água/
dm3 de terra, teor próximo da capacidade de cam-
po, assim permanecendo por um período de 30 dias.
Subseqüentemente, foi feito o plantio do capim-
coastcross (Cynodon dactylon L. Pers. cv. Coastcross-
1) utilizando-se três propágulos vegetativos por
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vaso, cada qual com três gemas (PAULINO et al., 1997).
Foi feita uma aplicação basal de P (5,0g/vaso, equi-
valente a 500kg de superfosfato simples/ha), incor-
porado de forma localizada, abaixo e ao lado dos
propágulos vegetativos, e um terço do suprimento
de K (0,34g/vaso, equivalente a 34kg de KCl ha-1),
incorporado com a água de irrigação, conforme re-
comendação de EIRA et al. (1988).

Os tratamentos consistiram de doses de N, em
um delineamento inteiramente casualizado avalia-
do em diferentes períodos de rebrotação. As doses
de N, equivalentes a zero; 100; 200 e 300kg ha-1 de
N, na forma de uréia, foram aplicadas
parceladamente, um terço no plantio, e os dois ter-
ços restantes, após o corte de uniformização dos tra-
tamentos. Este foi realizado 60 dias após o plantio,
ocasião em que também foi aplicado o restante da
adubação potássica.

No corte de uniformização, oito perfilhos
basilares foram cortados a cinco centímetros, en-
quanto que os restantes, o foram ao nível da super-
fície do solo. A partir desse corte (tempo zero), ini-
ciaram-se as avaliações de perfilhamento nos perío-
dos diferentes de rebrotação (7; 14; 21; 28;  35; 42;
49; 56; 63 e 70 dias). Foram utilizados 40 vasos,
correspondendo a quatro doses de N e 10 repeti-
ções, dispostos de forma inteiramente casualizada
na casa de vegetação. A cada sete dias, os perfilhos
vegetativos novos foram classificados em basilares
ou laterais, contados e marcados com fios plásticos,
utilizando-se uma cor diferente a cada semana. Os
perfilhos vegetativos senescentes e os perfilhos em
estádio reprodutivo também foram contabilizados
em cada data de avaliação. A partir dos dados obti-
dos, foram calculadas as densidades populacionais
de perfilhos vegetativos e reprodutivos, as taxas de
aparecimento de perfilhos vegetativos e
reprodutivos, a taxa de mortalidade de perfilhos
vegetativos e a taxa de florescimento.

Durante todo o período de avaliação, as condi-
ções ambientais no interior da casa de vegetação
foram monitoradas diariamente. Para o trimestre
abril-junho de 2002, os valores médios das tempe-
raturas de máxima e de mínima do ar, foram de
42,0 ± 1,4 e 19,9 ± 1,5ºC, com umidades relativas
máximas de 93,2 ± 1,8 e mínimas de 27,7 ± 2,1%,
respectivamente. Embora as temperaturas do ar fos-
sem declinantes durante o período experimental, a
média das mínimas sempre esteve acima de 15ºC,
temperatura esta que, segundo RODRIGUES et al.

(1993), não compromete a  taxa fotossintética das
forrageiras tropicais.

Os dados foram analisados segundo um deline-
amento inteiramente casualizado,  com quatro tra-
tamentos,  avaliados em dez períodos de rebrotação
analisados como medidas repetidas no tempo, uti-
lizando-se o software SAEG (UFV, 1999).  A seleção
da função de melhor ajuste obedeceu à significância
dos coeficientes dos parâmetros da regressão, ava-
liados pelo teste "t", e dos coeficientes de determi-
nação da equação (R2), pelo teste F, sendo
complementados com a expectativa biológica. As
funções de melhor ajuste foram expressas como su-
perfícies de respostas (ALVAREZ, 1994), diagramadas
com o auxílio do software  SigmaPlot  2000 (SPSS
Inc., 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Perfilhos vegetativos

 Em relação ao número total de perfilhos
vegetativos, foram observados efeitos significativos
(p<0,0001) para ambos os fatores, doses de N e pe-
ríodos de rebrotação e para sua interação. O mode-
lo de regressão que melhor se ajustou aos dados
combinou efeito quadrático para o N e linear para
período de rebrotação e para sua interação (Figura
1).

Y = 31,4822 + 0,3794***N - 0,001080***N2 + 0,9498***d + 0,004738***Nd
R2 = 0,988     (P<0,0001)

Onde: *** significativo a 0,1%

Figura 1. Densidade da população total de perfilhos
vegetativos de Cynodon dactylon cv.
Coastcross-1, em função de doses de nitrogê-
nio (N)  e períodos de rebrotação (d), após
desfolhação severa
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Após uma desfolhação que retire uma quanti-
dade substancial de área foliar, a planta remobilizará
carboidratos de reserva para manter o metabolis-
mo basal e formar novos tecidos (CARVALHO et al.,
2001). A formação de novos tecidos pode ser feita
tanto pela emissão de novos perfilhos como pelo
crescimento dos perfilhos remanescentes (MATTHEW

et al., 1999). Como a desfolhação imposta neste es-
tudo foi bastante severa, pode-se supor que a
rebrotação envolveu essas duas formas de cresci-
mento simultaneamente, o que seria uma estratégia
vantajosa em termos de reduzir o período de tem-
po sob balanço negativo de carbono. Assim, tendo
sido deixados apenas oito perfilhos basilares, sete
dias depois, foram contabilizados mais que o triplo
desse número, evidenciando que a penetração da
radiação incidente, até a região basal do dossel, es-
timulou fortemente a emissão de novos perfilhos
(GRANT et al., 1983).

De acordo com BROUGHAM (1956), após uma
desfolhação severa, o acúmulo de forragem sob cres-
cimento livre, tende a uma curva assintótica, cons-
tituída por três fases. A primeira corresponde a um
aumento linear no acúmulo de forragem, em decor-
rência do aumento na densidade total de perfilhos.
A segunda fase inicia-se quando há redução na
quantidade e qualidade da luz que chega ao solo,
tornando parte das gemas basilares dormentes e
diminuindo assim a emissão de novos perfilhos
(DEREGIBUS et al., 1985; GAUTIER et al., 1999). A tercei-
ra fase, caracteriza-se pelo equilíbrio entre os pro-
cessos de crescimento e senescência no dossel, e
acontece quando a interceptação da radiação solar
incidente atinge o nível de 95%, situação em que as
taxas de aparecimento e mortalidade de perfilhos
se equiparam (GRANT et al., 1983). Ou seja, em fun-
ção da interceptação de luz pelo dossel, o aumento
do número de perfilhos após uma desfolhação se-
vera segue a mesma tendência assintótica que a pro-
dução de matéria seca (MATTHEW et al., 1995). No
presente estudo, foi observado a resposta linear da
primeira fase, tendo o N atuado de forma integrada
com o período de rebrotação, modificando a pen-
dente da reta, que resultou mais inclinada na maior
dose de N (Figura 1).

 Houve efeito (p<0,0001) do N e do período de
rebrotação (p<0,0001) sobre a densidade de perfilhos
vegetativos basilares e laterais. A interação foi sig-
nificativa somente para a densidade de perfilhos
laterais. Pode-se observar nas Figuras 2 e 3, que  o
período de rebrotação apresentou efeito linear, en

Y = 19,9604 + 0,02795ºN + 0,0002698***N2+ 0,5480***d
R2 = 0,959     (p<0,0001)

Onde: *** significativo à 0,1%; º significativo à 10%

Figura 2.   Densidade de perfilhos vegetativos basilares
de Cynodon dactylon cv. Coastcross-1, em
função de doses de nitrogênio (N) e períodos
de rebrotação (d), após desfolhação severa.

Y = 7,1200 - 0,3173***N + 3,7313***vN + 0,4603***d +
0,7180***vNvd      R2 = 0,988     (p<0,0001)

Onde: *** significativo à 0,1%

Figura 3. Densidade de perfilhos vegetativos laterais de
Cynodon dactylon cv. Coastcross-1, em fun-
ção de doses de nitrogênio (N) e períodos de
rebrotação (d), após desfolha severa
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quanto o N, efeito quadrático para a densidade de
perfilhos vegetativos basilares e raiz quadrático para
a densidade de perfilhos vegetativos laterais. NOVOA

(1984), analisando três espécies de Cynodon, também
observou efeito acentuado da aplicação de N sobre
o perfilhamento lateral.

Segundo MITCHELL (1953 a,b), a atividade de
perfilhamento pode ser compreendida como uma
resposta às mudanças de temperatura e regimes de
luz. DAVIES e THOMAS (1983) afirmam que além des-
ses fatores, o perfilhamento também é controlado
pela taxa de aparecimento de folhas. CHAPMAN e
LEMAIRE (1993), descreveram a relação entre o apa-
recimento de folhas e perfilhos, onde cada nova fo-
lha formada corresponderia à geração de uma ou
mais gemas axilares, indicando o potencial de
perfilhamento de uma dada planta forrageira. Para
NABINGER (1998), o aparecimento de novas folhas é
um processo pouco influenciado pelos fatores
ambientais, o que tornaria o surgimento de perfilhos
altamente previsível. Apesar de certas diferenças
entre os diversos autores, todos sugerem uma de-
pendência entre o aparecimento de folhas e
perfilhos. O aparecimento de folhas aumenta
concomi-tantemente à dose de N aplicada, como
observado por GARCEZ NETO et al. (2002) em capim-
Mombaça, de forma a explicar o aumento temporal
do número de perfilhos.

A estabilização da densidade de perfilhos late-
rais próxima aos 70 dias decorreu da modificação
do crescimento da planta após o corte. O apareci-
mento de perfilhos (Figura 4) é substituído pelo cres-
cimento dos perfilhos existentes, conforme a radia-
ção que atinge as gemas axilares se reduz, em quan-
tidade e qualidade, devido ao progressivo acúmulo
de área foliar no dossel. Essa dinâmica populacional,
conseqüência do tipo de perfilhos predominantes e
das doses de N, indica a necessidade de adoção de
alturas e, ou, intensidades de pastejo variáveis, em
função do estádio de desenvolvimento da planta,
sob pena de que alturas fixas possam prejudicar a
renovação de perfilhos em alguma época do ano,
reduzindo a densidade populacional e a rebrotação
das gramíneas forrageiras (DA SILVA et al., 1998; DA

SILVA e CORSI, 2003).

Na taxa de aparecimento de perfilhos nenhum
modelo ajustou-se e, portanto, os dados apresenta-
dos (Figura 4) são relativos ao número de perfilhos
novos, surgidos a cada semana, durante as dez se-
manas de observação. Contudo, a análise de

variância revelou efeito (p<0,0001) para o N, o perí-
odo de rebrotação e a interação entre o N e o perío-
do de rebrotação. O modelo afere efeito quadrático
ao N, raiz quadrática ao período de rebrotação, e
linear à interação (Figura 4).

Y = 109,712 + 0,1139***N - 0,0001564**N2 + 2,7547***d -
34,4966***vd - 0,0008336***Nd     R2 = 0,921     (p<0,0001)

Onde: *** significativo à 0,1%; ** significativo à 1%

Figura 4. Número de perfilhos novos de Cynodon
dactylon cv. Coastcross-1, em função de doses
de  nitrogênio (N) e períodos de rebrotação
(d), após desfolhação severa

Houve elevado aparecimento de perfilhos, ime-
diatamente após a desfolhação, onde o N atuou de
forma marcante, estimulando o perfilhamento. De-
pois, a forrageira modificou progressivamente a sua
estratégia de crescimento, priorizando o crescimento
e desenvolvimento dos perfilhos existentes, confor-
me mencionado previamente.

A taxa de mortalidade de perfilhos vegetativos
não pôde ser calculada devido a esse evento ter ocor-
rido em baixo número e em poucas repetições. A
senescência de perfilhos é resultante de mecanismos
fisiológicos relacionados ao florescimento, pastejo,
predação por insetos e, principalmente, ao auto-
sombreamento (CORVILL e MARSHALL, 1984), quando
a radiação interceptada atinge 90 a 95% (NABINGER e
PONTES, 2001). No presente estudo, apenas o
florescimento e o auto-sombreamento poderiam ser
causas prováveis. Com relação ao florescimento, o
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Figura 6. Percentual de perfilhos reprodutivos de
Cynodon dactylon cv. Coastcross-1, em fun-
ção de doses  de  nitrogênio (N) e  períodos
de rebrotação (d), após desfolhação severa

Em geral, sintomas característicos da deficiên-
cia de N em plantas incluem a redução da fase
vegetativa e a precocidade do início da fase
reprodutiva (FERNANDES e ROSSIELLO, 1995). Esse foi o
caso no presente experimento, onde, na ausência de
adubação nitrogenada, o florescimento iniciou-se
precocemente. Esse florescimento acentuado teria
por finalidade paralisar o desenvolvimento da plan-
ta, a qual reduz a emissão de novos perfilhos
(CHAPMAN e LEMAIRE, 1993). Tal fato poderia com-
prometer a persistência do capim-coastcross, como
observado por ALVIM et al. (1999). Por outro lado,
sob a maior dose de N, foram verificadas as meno-
res percentagens de perfilhos reprodutivos (Figura
6), indicando que uma alta disponibilidade de N,
além de reduzir o potencial de perfilhamento
reprodutivo, também retarda o seu início. Com efei-
to, sob a maior dose de N aplicada, o florescimento
teve início aos 42 dias, enquanto que nas plantas
sob doses menores de N, aos 35 dias.

Na Figura 7 observa-se a variação temporal do
número absoluto de perfilhos reprodutivos por vaso.
Sob a dose de 200kg ha-1 de N, o capim-coastcross
apresentou um comportamento diferenciado, com
um aumento abrupto aos 42 dias, enquanto que sob
as outras doses, os aumentos foram gradativos, en-
tre os 35 e 70 dias após a desfolhação severa. Os
autores desconhecem possíveis razões fisiológicas,
que possam explicar esse padrão de resposta.

mesmo ocorreu, de forma progressiva, a partir dos
35 dias, como será apresentado a seguir. Como, via
de regra, o perfilho reprodutivo morre após com-
pletar seu ciclo (NABINGER, 1998), pode-se inferir que
70 dias foi um período insuficiente para que a
senescência de perfilhos, devido ao florescimento,
fosse significativa. Em relação a uma possível defi-
ciência de carboidratos induzida pelo
sombreamento, medições de irradiância
fotossintética realizadas aos 70 dias, indicaram que
a interceptação da radiação luminosa atingiu, no
máximo, valores da ordem de 60-70%, na maior dose
de N aplicado (dados não apresentados). Essa con-
dição poderia contribuir para justificar a ausência
de mortalidade significativa dos perfilhos
vegetativos.

Perfilhos reprodutivos

A densidade total de perfilhos reprodutivos (Fi-
gura 5), não apresentou efeito significativo para a
interação entre N e períodos de rebrotação, mas
apresentou efeito (p<0,0001), para cada um dos fa-
tores. Observou-se que os valores desta variável
foram menores nos dois extremos, na ausência de
N ou na maior dose aplicada (300kg ha-1). Entretan-
to, quando se considera o percentual de perfilhos
reprodutivos (Figura 6), pode-se observar que o
maior percentual de florescimento ocorreu na au-
sência de adubação nitrogenada.

Y = -13,0818 - 0,04869***N + 0,5707***vN - 2,6025*d +
18,4840***vd       R2 = 0,931     (p<0,0001)

Onde: *** significativo à 0,1%; * significativo à 5%

Figura 5. Densidade da população total de perfilhos
reprodutivos de Cynodon dactylon cv.
Coastcross-1, em função de doses de nitrogê-
nio (N) e períodos de rebrotação (d), após
desfolhação severa.
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Figura 7. Número absoluto de perfilhos reprodutivos
de  Cynodon dactylon cv. Coastcross-1, em
função de doses de nitrogênio (N)  e perío-
dos de rebrotação (d), após desfolhação seve-
ra

A densidade de perfilhos reprodutivos basilares
(Figura 8) e laterais (Figura 9) apresentou padrão
de comportamento semelhante ao do total de
perfilhos reprodutivos, respondendo significativa-
mente à adubação nitrogenada (p<0,01), período de
rebrotação (p<0,0001) e à interação entre esses fato-
res (p<0,05).

Y = -10,4796 - 0,02926***N + 0,6013***vN - 1,7190*I + 12,0094***

vd - 0,09811ºvNvd           R2 = 0,914     (p<0,0001)
Onde: *** significativo à 0,1%; * significativo à 5%; º significativo

à 10%

Figura 8.   Densidade de perfilhos reprodutivos basilares
de Cynodon dactylon cv. Coastcross-1, em
função de doses de nitrogênio (N) e períodos
de rebrotação (d), após desfolhação severa.

Y = -1,7937 + 0,01017ºN - 0,00003542*N2 - 3,0476***d - 0,1951**d2 -
0,003151***Nd    R2 = 0,977     (p<0,0001)
Onde: *** significativo  0,1%; ** significativo a 1%;* significativo à

5%; º significativo a  10%

Figura 9.  Densidade de perfilhos reprodutivos laterais
de Cynodon dactylon cv. Coastcross-1, em
função de doses de nitrogênio (N) e períodos
de rebrotação (d), após desfolhação severa

Contudo, o N teve pouco efeito sobre o
florescimento dos perfilhos reprodutivos laterais e,
a partir de 63 dias após a desfolhação, nas doses de
200 e 300kg ha-1 de N, não houve nova emissão de
perfilhos reprodutivos.

Na taxa de aparecimento dos perfilhos, foram
detectados efeitos (p<0,0001) do N, do período de
rebrotação e da interação. Todavia, não foi possível
encontrar um modelo de regressão que apresentas-
se um coeficiente de determinação capaz de expli-
car satisfatoriamente a tendência de variação dos
dados obtidos neste estudo. Por outro lado, não se
registrou senescência de perfilhos reprodutivos,
dentro das dez  semanas de observação, em nenhu-
ma das doses de N estudadas.

CONCLUSÕES

Após uma desfolhação severa, a rebrotação do
capim-coastcross caracteriza-se pelo rápido aumen-
to da densidade populacional dos perfilhos basilares
e laterais.

O aumento da disponibilidade de N exerce a sua
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influência principalmente através da promoção do
perfilhamento vegetativo lateral e de sua viabilida-
de.

O aparecimento de novos perfilhos vegetativos
se reduz progressivamente conforme aumenta a
duração do tempo de rebrotação, até a ocorrência
da floração.

A dose de N aplicada modula a demografia do
perfilhamento, reduzindo as percentagens de
perfilhos reprodutivos, principalmente dos
basilares, e ainda, retardando o seu aparecimento.
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